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Carta Aberta dos professores da E.E.E.F.M. Primo Bitti  

ao Governo do Estado do Espírito Santo e ao Povo Capixaba 

 

 

O corpo docente da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Primo Bitti, por meio desta 

carta, manifesta seu profundo pesar e sua solidariedade especial às famílias das vítimas fatais do 

crime de ódio ocorrido em 25 de novembro de 2022 em Coqueiral de Aracruz – professoras Cybelle 

Passos, Flávia Amboss e Maria da Penha Pereira, além da aluna Selena Sagrillo; bem como às 

vítimas ainda internadas e àquelas que estão em recuperação – professoras Aristênia Torres, Degina 

Fernandes, Bárbara Silva, Maria Cristina Nakayama, Priscila Marques, Sandra Regina Guimarães, e 

os alunos Thaís e Jhonata. Nossa esperança é de que o tempo possa lhes trazer algum conforto e 

colabore com a sua recuperação física e psicológica. 

 

Nossa solidariedade estende-se aos alunos e profissionais presentes nas escolas no dia dos ataques, 

e àqueles que fazem parte da comunidade escolar e que também foram impactados por essa 

tragédia. Sabemos que tal lembrança nunca será esquecida, mas temos esperança de que tempo e 

apoio institucional nos permitirão lidar com essa dor que nos foi imposta. Com aqueles que se 

foram, uma parte de nós também se foi. E, junto das comunidades da orla de Aracruz atendidas 

pelas escolas, nos sentimos violentados em nosso local de trabalho, de refúgio, de formação de 

amizades… Local de formação educacional e social de nossos jovens, de garantia de assistência a 

muitas famílias. 

 

Agradecemos pelo trabalho que vem sendo feito pela equipe da APOIE em parceria com 

instituições e empresas públicas e privadas para renovar a imagem da escola, para recepcionar as 

famílias e os alunos durante a sua reabertura, por estarem presentes e disponíveis para dialogar com 

a equipe escolar e com a comunidade desde o dia 7 de dezembro. A integração entre comunidade e 

equipe escolar é muito importante, especialmente, para avançar na compreensão de que a escola não 

é culpada pelo crime que lhe foi infligido, resultado da intensificação dos preconceitos existentes 

em nossa sociedade. 

 

Apesar da gratidão pelo que tem sido feito, não podemos deixar de nos sentir abandonados como 

seres humanos. Até este momento, a Secretaria de Estado de Educação do Espírito Santo não 



realizou nenhum contato individualizado com a equipe de profissionais da escola, tão pouco, 

acionou outros setores do Governo do Estado para que o fizesse; Não orientou as empresas 

terceirizadas responsáveis pelas equipes de limpeza, merenda escolar e vigilância a dar assistência a 

seus funcionários; Não prestou assistência inicial às famílias que estavam com seus entes 

hospitalizados e com dificuldades para se deslocarem às unidades de internação; Não elaborou um 

plano de atendimento psicológico individualizado e contínuo para os membros da escola; Não 

registrou de imediato a Comunicação de Acidente de Trabalho; Não enviou profissionais 

colaboradores para gerenciar a parte administrativa da escola; Não garantiu a seguridade dos 

empregos dos profissionais em designação temporária que fazem parte da equipe escolar e que estão 

passando pelo trauma; Não garantiu o direito ao luto aos professores que trabalham em mais de uma 

escola ou rede de ensino; E, por fim, solicitou que a própria equipe atingida se responsabilizasse 

pelo fechamento do ano escolar, incluindo o trabalho de fechamento de diários dos amigos perdidos 

ou impossibilitados. 

 

Essas e outras atitudes fazem com que nos vejamos lançados à nossa própria sorte, sem garantias, 

sequer, de que teremos condições de trabalho mínimas em nossa escola para o próximo ano. A 

situação em que nos encontramos, de termos de lutar por respeito, condições dignas de trabalho e 

apoio institucional para todos aqueles que foram afetados por esse crime de ódio, não nos permite 

passar de forma adequada por nosso luto e por nossas angústias pessoais. Nestas circunstâncias, 

apresentamos as demandas que julgamos necessárias para passarmos por esse momento, a fim de 

que possamos garantir apoio para que a comunidade escolar se reestabeleça e para que a instituição 

tenha condições de prosseguir em seu funcionamento.  

 

São nossas demandas: 

 

A garantia de direito ao luto a todos os profissionais da escola, incluindo trabalhadores terceirizados 

da limpeza, alimentação e vigilância, professores em designação temporária e efetivos, 

trabalhadores da secretaria, da educação especial e da gestão escolar. 

 

Para tanto, é necessário providenciar uma equipe externa, incluindo de limpeza e vigilância, para o 

fechamento do ano escolar e período de matrículas, com seguridade financeira para todos os 

trabalhadores em luto, em especial para aqueles que estão em designação temporária e que estão 

tendo seus contratos cessados apesar da gravidade do momento. 

 



Compreendemos a necessidade de providenciar uma equipe de apoio para o próximo ano escolar, 

que inclua trabalhadores para as vagas em aberto na secretaria, diretor adjunto, aumento da equipe 

de professores, coordenadores e pedagogos. Assim como é necessário providenciar uma equipe de 

atendimento social e psicológico que atenda às demandas dos profissionais.  

 

Apontamos a necessidade do apoio financeiro para as vítimas e famílias atingidas, para custeio de 

remédios, equipamentos, cuidadores, e psicólogos até então custeados de maneira particular. Assim 

como apoio financeiro na forma de indenização e aposentadoria dignas para os diretamente 

atingidos em exercício de sua função. 

 

Por fim, reforçamos a importância da execução de uma reforma efetiva da escola, há tanto tempo 

adiada, que realize melhorias das condições físicas de segurança do prédio. 

 

Pelos que ficam e por aqueles que se foram, afirmamos: Reparação sim, esquecimento jamais! 

 

 

 

Equipe da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Primo Bitti. 


